
a racionalização e systematização / dos 
serviços _publicos em Minas 

O sr .. __ Fe.rnando ~obo, ·chefe da commi-ssão que 
realizt>µ·a reforma da Se.cretaria do .Interior, fala 

ao ESTADO DE MINAS . 
O sr. Fernando LolÍo é o chefe de 

u1,111 comntissâo incumbidá, ha mais 
,te anno, pelo sr. Gustavo Capanema. 
2x-h1terveutor federal in.terino do · Es­
'.ado, de realizar UIÍla reforma, em ba­
,;es modernas, dos serviços affectos â 

sendo feitas n,;ssas portarias as mo- , nha e fiscaliza todo o serviço da Se­
dificações que a pratica tenha acon- cretaria, sem as demoras que provi­
.selhado, sahirâ o decreto effectivo <da riam da apresentação l)révla daquelle 
t·eforma, que não será mais do que a mesmo expediente. 

Secretaria do Interior. · 
Com a , posse do sr. Carlos Luz na·· 

1uella pasta, o sr .. Fernando Lobo con­
tinuou · cl_iefiando o ··.commissão rcfe­
l'ida, cujos trabalhos . »ws:eiu~m, obe­
t!ecen.clo um programma ·previamente 

legalização do q·1e estâ executado, As- .4 - Despresar a rotina, conservar 
sim, o decreto virá depois da execu- e fortalecer, quando possivel, a. wadt­
aã.o e não antecede; ção. Exemplo:_ ;respeitar f!. redacção 
NA SECR,ETARIA DAS FINANÇAS · antiga, 

· E PALACIO · 5 - Melh:>rar o material em vez 'de 
- A convite do sr. Alcides Llns e augmentar o pessoal. Exemplo: Fêde 

· Pôr. iniciativa do dr, Candldo Naves, telephonica interºª• em yez dQ au~ 

:elineado, -· ··>.a · ,-;,';j.~ ·· 
Tal reforma, que objecth!_'â-}11,~l'áCfo~ 

:ialização dos serviços· relittivos. á :I:i,e- · 
:retaria do Interior, vae ser app1icada 
aml)em ás secretarias das ·Finança;;, ' 
1.oducação, Agricultura e Palacio da, 
.iberdade, 

Afim de conhecer a nova organiia,­
;ão imprímida aos serviços publjcos 
.aq:uelles departamentos da adrríinis; 
ração do Estado e os trabalhos reali-" 

·,ados neSSJl sentido pelo sr, Fer11andt> 
--obo, estivemos hontem, a tar.dlÍ,•.;.,po 
;abinete de s, s; que nos con.cedeq in.-:-1 , 
,~~e.ssante en_trevista sobre- 9 i 8.f'fY»-{ ~-' 

FALA O SR. FERNANDÜ LOBÔ. 
Indagamos do sr. Fernando Lobo elTI" 

1ue consistia a raciqnalização dos ser- · 
,iços publicos e quaes as vantagens 
:esultantes, S, s, responde : 

- Na applicação, no serviço publi­
: o, dos mesmos methodos de raciona­
iização e systematização do trabalho 
.tpplicados ha alguns annos nas em? 
_,resas particulares. 

Tal iniciativa foi tomada no Brasil 
:,elo. ministro Octavio. Mangabeira, qu-:! 
.·eahzou uma notavel obra' de recons­
:rucção do Itamaraty, tendo como s•'u 
:Jraço direito o ministro Maurício N:'l· 
.Juco. 

Tal obra já se encontra ultimada e 
ompletada pelo ministro Mello Fi·an­

:o . 
. S. Paulo já possue um instituto pa!·- · 

.ICu!ar ~e rac10nalização do trabalho, <1--

·IU!l edita uma excellente. revista ~ " 
.. Idort " , especializada no genero\ Ain­
'.a agora ? referido Instituto apres.~n­
tou ao. interventor Ar.mando Salle; 

' un proJecto geral de racionalização 
Jo ser. viço publico êle s, Paulo. • · .,j,;r: s ·. A!íÕement'ô .411 corrupon-

, . eria :t llledid~ excellente em ·Minas, , - --denol.e cOIIUII, · 
· om a mstalla.çao a principio modes- , . Cop1e (emerne i, Jlll1'8 o 
a, de uma ~ntidade central a que fos- ,. ' ·-sen1.Qos, da correepon-

,em . s~1bor~mados todos os servi O" -!~i~1e expe<l\ide pe~ 111es-
.idmu~iSlrattvos do Estado. · ç 

O 
. ,. •• • • copie lro.see), pere e Secre.terio, 

8 

fssnn~ os secretarios dariam a sua . c1e.1eoo.e e correspondelloi.e axpedió.a 
';nentaçao sob~re .9s s.e.rviços te.,chrücos 1 , , .;~ _le Secrete.ria, ., __ 
,,e suas pastas, tàes, como en jlo · or- [ 'fie· · · · · 
;anização j1~diciaria, ~Ji. · · gifêul- 1 Graphi,co.·: d~:_Jn.damén~o d!I, corres pondencia na Secretaria do InterioT · 
. ur3;, pecuana, etc. - e. ·· _ rientação, " · 
or~~- e t a .parte administrativa, vou iniciar. o mesmo serviço na Secre- gmento do nume1·0 ue contínuos, pa-
e!·ia,-,-~a, · -essa entidade, consti- taria das Finap.ças . . Comecei agora a . ra recados, etc, . · 
mda _por pessoal especializado, reorganiza.-çã.o ··d .servi9os do Falado- 6 - Separar a funcgão secundaria 
Ass1In. yem fa:i;endo a .illémanha, os da Libei;dá,ge..., · "'-' • ·· ·' • • ; da principal, afim de que o chefe de: 

.stados Unidos', o 1.J-apifo ,.- e, recente- "N;i/'o:a, fiiê!,t ... , serviço possa <dar ,toQa sua attenção: 
·iente, a Suissa, ,quer. parece, jã creou - A 11fes'mà rõs-eg•1e o sr. {t. razão de . ser do . seu· cargo. Ex<em· 1 

· · , Fernando · LÓbo, • fazendo na pio: retirar do gabinet-ê ..a. f·mcção, se-) seu mstituto de raéiqnáliz.açiío. . 
T l · 1 · ,i\ · • Força Publica. C rencia a este .cundaria, · ~e aprir. a '> ºº. rrespondencia 

ª serviço e e~en;i 5t,tJ>orém, _muí- departamento· affecto ã' Secretaria do recebida. ·" · ~. · " ' ' o lemo, gradativ.o, 'd~·ffima: :· a · não· • .. ' · · · ct· · _[nterior, .. d'evo. azer .,a,qui =. _ ~nção es· . 7 - · D~sdobra'!' 'rt.t serylços ,que, cÓIA: ,reJ1;1 _1car .º andaménto t . 1ãcJ;tina · · ~ , · · · .,.~ ' ·' " .-,:::., ,dmmistrativa, .-.~.- pecial a ·UIJ¼,P:Ol> séQriços; ma1,s,.'bem o des·envoLvimento · à~.Secretaria, já 
Existem nos Estados Uni e",_ n:a· organizados e_ :be~ 4~w.lla'dosf do ' :)3ra- representassem'' yolum:e sUfficiente 

nglaterra excellentes cursos· de admi- sil que encontr~k' · ,... o .-Serviço de para constituir orgão iP,dependente,. 
1istração, como O de~ "Biisiness Adini- Invei;tigações. - ,w· b a orienta- Deête prineipiô resulta . toctlt a especiã-
iistration ", da Harward Universi-ty, ção do sr. Afvarõ a , seu orga- llzação do pessoal. ·Ex'êmP,lo: · Deposi-

d "P bl · nizador. ·~~"1<, to d-e Publicações, 
' 

0 ª · u ic Administralion '!, da REORGANIZAÇÃO . 'le\ADA A' SE- · 8 - Descentralizar a autoridade so-

1

1 
:olumbia, em CJUe todos .es~es , proble- ;.r-'· 
nas são ventilados· s;cientifjcamente. ORETARIA· Do· .INTERIOR . bre .pessoal e centralizar a autorida·de 

, A reo:-tanização dada á Secretaria sobre material. Exemplo: Dar a um· 
tpo~ alguns annos de tra.<i:uefo em do Interior foi a seg:.uinte : chefe de serviço o direito de julgar as ,erv1ços congeneres. . de'i'eria Minas · · · , 1 1 - · Centralização, no "Serviço de faltas dos seus subordinados, mas re- J 
,nviar ª guns de se!ls ,.,rnelhores ele• Communlcações", .. do . recebimento e tirar-lhe -.o direito <de escolher- a marca .1 
uentos para fazer os" cifüdos cursos, expedição . de qualquer documento de · s·1a m:J,china de escrever~ .· , 

NA SECHETAIUA DO IN,TERIOR epistolar. teleg11aphico ou radio-tele• 9 - Uriiformizar o material e me-1 - Na secretaria do Inter(or, ~ Qnde h' · 
1 commissàci tem desenvolvido. · maior grap 1co · 2 .~ Centralização . çla dis- thodos de· trabalho; afim dé ·permittir 

tribuição da correspondeneia e11isto- que funccionarios removidÔs · ôe um 
;:~iv:~~d~·- -~':,1ª.,es os re5ultados obti- lar, telegraphica . e 1r.adi.o-telenanhica.. oara. outr.o ser.vJco~o~nossam .. Jexe),nt.a."---



, o da "Public Administralion",r: d~ REORGANIZAÇÃO J>AD~<l A' SE- '""s '"':'.'._ "':õ;;~~';t;~lizar a autoridade so-
1 

:olumbia, ·em que todos .esses proble- CRETARIA · DO .INTERIOR bre .pessoal e centralizar a autoridaode uas são ventilados ·s-cientificamente. A reo:-ganização dada á Secretaria sobre material. Exemplo: Dar a um \pós alguns annos · de tra_quejo . em do Interior foi a seg:uinte : chefe de ·serviço o . direito de julgar as ,erviços congeneres, deveria Minas 1 _ ceritralização, no "Serviço de faltas dos seus subordinados, mas re­' nviar alguns de seus .;melhores ele- Communicações", .do . recebimento e tirar-lhe o direito ue escol!1er a marca uentos para fazer os eit'ados cursos. expedição de qualquer documento de s·1a machina de escrever. 
NA SECHETARIA no, INtERIOR epistolar, telég1,aphico ou radio-tele- 9 - Uniformizar. o material e me-- Na secretaria do Interior, ~ onde graphico. 2 ~ Centralização , da dis- thodos de trabalho; afim dé ·perroittir \ commissâo tem desenvolvido maior tribuição da correspondeneia . e11isto- que funcci-Onarios removidos · de um 1ctividade, quaes os resultados ohti- lar, telegraphica, ~ t'adio-telegraphica para outro ;!Jerviç!) ·,ç possam ~xecutar .los até agora 'l recebida. 3 - Centralização dos do- com perfeição e, sem perda. de tem-.- A.. reforma da Secretaria do In- cumentos em um sô Archivo, mesmo (lõ';" Exemplo: Uniformização dos tnCl;; <>rio . , ~. • r Pr~.g de . nn" oue se .refiri,m .. /\s q e1;1tõe e1p Jelos ,de ~peis e do andamento da i.nno {!1e10, por u ,--- iauva uo sr. l andamentõ. 4 v-cu1.Làl1 a. :ret,.1i01t~tcxzt1 ... _ , íiust · , 14...: r , Carl~s Luz, das as informaçÕês e moV1D1entõ 10 - Fiscãlização mat-er1al, ou. au-

1 quem _apresentei º. n!eu pedido de pessoal no Serviço do Pessoal. 5 tomatica. em vez da fiscalização hu~ exonera~ao da. comnussao de que me Centralização de toda a Contabilida- mana.. Éxemplos: O emprego -de · pa-1chava mcumh1do, negou-a, sendo de- de. 6 - Centralização de todas as pel de cores diversas, para fim deter­;ejo de s. excia. continuar a obra en- compras e de todas as questões con- minado, que se distingue, automati, ' .:etada sob os melhores auspícios. cernentes ao mate:-ial no Serviço do camente, dos demais sem esfor90 pes-Ella já se acha praticamente feita, Material. · 7 - Centralização das soal; marcação do material _com o no­
$Ó faltando o serviço ·de administração dactilographas no Serviço de Dacty- me da Seáetaria, o que rufficulta ou municipal, que havia sido iniciado pe- lographia, Stenographia ª Mimeogra- .impede o roubo, mesmo -sem vérifica.: o sr. \Vashington Azevedo, abalba- phia. 8 - Centralização dos livros ções constantes do inventario. Exém-.,o technico no assumpto. · e publicações na Bibliotheca. 9 - plo: Papel typico de encadernação . . Pretende lambem o sr . Carlos -Luz Centralização da ,multiplicata dos li- o ANDAMENTO DA CORRESPON-·ontinuar essa iniciativa . Ainda ago- vros e publicações no Deposito de ' . ,, DENCIA 

· ,a regressaram de S . P aulo os drs. Publicações. 10 - Cent:-alização dos 1 - Todos os documentos, logo apó:, Fi : mino Salles Botelho, Fabio l\Iaido- mappas, plantas . e photographias na recebidos, abertos e protocollados no nado e Branlio de Aquino Vaz, que Mappotheca. 11 - Centralização de Serviço de CommÚnicaçõés, são .envia-., .ü ' i foram verificai· o que vem sendo todo o recebimento, ~uarda e distri- dos áo Archivo; ' ·, feito nc Departamento · de Administra- buição do material no Almoxarifado. 2 - O archivo faz a juntada dos , ão Municipal. 12 - Centralização dos. contínuos, respectivos processos e distribue im· 1 
Ha uma parte da reforma do Inte- quando em serviço. 13 - Padroniza- mediatamente a documentação pelos r·ior que t:unbem não está feita, a do ção de todo o material . ,13 _;_ Espe- diversos Serviços, para fins de expe­Pessoal. .Êddentemente, l)ara o ren- cialização completa do pessoal nos diente; 

iirnento maximo ela machina admi- differentes serviços. 15 - Simplifi- 3 - Os serviços redigem logo af.l aistratirn, 3 elementos são essnciaes: cação do andamento interno da cor• minutas do expediente a ser.feito, sup-1 [>essoal, l\faterial, Organização. Nada . respondencill;. 16 - .Descehtralização primindo €m todos os casos f>ossivei a .ie seguro poderá s,er obtido, sem con- do estudo das questões· e assignatu- informação, que é constituída . pela seguir a selecçã-&: maidma do primei- ras do expediente. 17 :,__ Plena au- propria min·ita; 
rn, com remuneração condigna e to- toridade e respons.abilida·de. dos Che- 4 - Os serviços enviam as minutas, -:as a~ possibilidades de estimulo ac- fes de Serviço. , 1s ·· _,; C.onhecimento -com o vista dos chefos de serviço, ,a.o cesso. Tal assumpto já tefn sido es- automatico pelo ,Secretario de todas · Serviço de Dactylograf;hia, onde são · u.daclo por institutos especialisados, as resoluções . dos Chefes ,de Serviço, numeradas, datadas e dactylographa­
:01110 o "Instituto of Efficiency" e o sem interferencia directa · dáquelle. · das; 
·'Institub:J for Governement ' Rese• PRINCII;'IOS QUE REGERAM A 5 ....... restituídas as minutas, já da-

1 ,1rch".. REORGANIZAÇÃO DA ctylographaodas, aos Sei·viços cor,; ne- . 
- Em que consiste a reforma do I SEÇRETARIA tentes, são revistas e enviadas, com :>essO'al ? · - Esses ·princípios estão m,uito li- os processos resp·ectivos, á assignatu-. - Na selecção rigorosa da entrada gados entre si. Por vezes é difficil / ra. dos directores ou do Secretario; to pessoal, sob o friplo ponto de vis- separal-os, e, na maior parte dos ca- essa assignatura tem o mesmo effei­. a do phys _ico, para determinados ser- sos, mais de um ·: influiu sobre cada to dos despachos appostos antigamen-dços, moral e intellectual. solução. São os seguintes: te nas informações; 
Após o concurso inicial, o periodo 1 - Assegurar a continuidade do 6 - assignado o expediente pelos, di-le estagio. de app rovação. Em segui- serviço por occasião das mudanças rectores ou pelo sec1·etario, ê imme. tia serão escolhidos, mediante ·aprecia- de Secretaries. Exemplo: Creação do dia.tamente e.nviado ao Serviço de· .;ão dos chefes de serviço, · os melho- Se:-viço de Communicações; esses ser- Communicações, para expedição; . ,·cs elementos. Todo o pessoal · admi- viços, antigamente a cargo do Gabl• 7 - o Serviço de Communicaçõ'es, •1istratiYo do Interior deveria ser en- nete, não soffrem •mais solucão de após exp,edição dos officios assigna. 

· · rosado em mi1 só corpo, em classes, continuida~e. . • dos, e nvia os processos, eom as minu-pagos todos uniformemente, de a.ccor- 2 - ·Umd~de na orgam~aça o do tas e copias em papel de côr, ao Ar· .o cnni a classe . todo; para isso cada medida_ nova chivo; 
Assim. qualquer funccionario ·po- tem que ser estudada em relaçao aos 8 - o Archivo archiva os originaes ,leria trabalhar na Secretaria ou qual- seus effeitos nas reoartições mais das minutas por ordem de destinata­' tuer repartição subordinada, median-· dist~ntes. Exemplo: . A unidade n_o rio e as .'copias brancas nos 1·esp-eéti· le mera indicaç--.io do secretario. Es- serviço d?. Almoxarifado; _qu~ hoJe vos processos; envia as copias ama, ' ariam sempre em situação regular. tem a:1tonuade so1;>re O material das rellas dos officios expedidos aos S·er -A chefia deve1·ia ser . sempre em repartições subordinadas· . viços que os redigiram e as roseas ao :ommissão. Assim, o secretario pode. 3 - Augme_nta:- a au~o~id3:de dos secretario, afim de que este tenha co­l'ia designar um funccionario de 4.• chefes de serviço, sem dim~nmr a do nhecimento -do que se está a ssignàndo dasse, moço, competente, activo e em- ~ecretari~, con~ a «;>riei!taçao, super- em seu nome. 

·~reendeclor, para chefiar qualquer Se- m~nd~ncia e ,f1sca!1zaçao, em vez. de i =============:::::;::::;:::;;.! :ção. Somente, por motivo de discipli- dlrecçao, dos serviços pelo. Secret~- I" 
na, esse funccionario não poderia cll- rio. Exemplo: remessa d!ar1a de co-
,·igir um serviço em que trabalhasse PIEI. de todos. os telegramm~s, e::epe~l-
,1m ele 3.• classe pouco efficiente. dos e rece~1dos, P:J-ra a f1scahzaç:3-o 
i=:sse de 3.• seria transferido para um do Secreta:·10. Assim, . o Secretario, 
0 ut ro onde traballiasse um de 2.• ou ou seu Chefe de Gabmete, acompa , 
,[e comprovada compctencia. Quanto l9il1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-----------===== 
1 questão de remuneração, teriam um 
1ugmento pequeno os menos classi-
,·icados. Seriam muito bem pagos to-
1os os funccionarios. graduados ou de 
direcção, evidentemente em numero 
, :fo1inuto . Além disso, todo o pessoal 
-eria · dividido em 3 categorias de ac-
:-ordo com o trabalho burocralico, te-
~lmico, manual e braçal. 

O presidente Olegarló Maciel, me­
liante decreto, a utorizou o ~ecretario 
fo Interior a fazer em meus servi<;:os, 
s modificações que a pratica fosse 

, conselha n'llo. A ' medida due cada 
erviço era reor ganizado, baixava o 
r . Gustavo Capanema uma portada 

::iterna, 1-.egularizando-o . Agora. iá 
~cm t odos os. S'erviços regularizados, 


